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RUA mRÃO DE PIRAPITIÍÍGUI 

Ato.nQ 25 de 29-06-1931 

Lei ne 361 de 15-07-1950, Artigo 6s 

Formada pela rua 4 da Chácara Lulu de Pontes 

Início na avenida Bieno de Ivliranda 

lêrmino na avenida Dr. Carlos de Campos 

Chácara Lulú de Pontes 

Vila Industrial 

ObsV: 0 Ato 25/31 foi assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Orosimbo Maia e a lei 361/50 foi promulgada pelo Prefeito Municipal 

Miguel Vicente Cury« 

BARÃO DE PIRAPITUíGUI 

José Guedes de Sousa, BarSo de Pirapitingui, nasceu em Mogi 

Mirim, a 25-04-1830 e faleceu em São Paulo, a 10-06-1897 • Era filho de 

Vicente Guedes Barreto e Matilde Maria de Sousa e foi casado com Caro- 

lina Leopoldina de Almeida Guedes* José Guedes de Sousa descendia pela 

linha varonil de Francisco Barreto Leme, fundador de Campinas e de sua 

mulher1 D. Rosa Maria de Gusmão» 0 Barao de Pirapitingui residiu em Cam 

pinas por vários anos e aqui nasceram alguns de seus filhos. Foi impor 

tante fazendeiro em Mogi Mirim e Santa Rita do Passa Quatro e grande 

proprietário de terras no Estado do Paraná. A Fazenda da Barra, na Es- 

tação de Guedes, foi por muitos anos residência do Barão»' Pertenceu ao 

Partido Conservador, do qual foi prestigioso chefe, havendo hospedado 

em sua residência, em Mogi Mirim-, aos imperadores D. Pedro II e D. Te- 

resa Cristina. Concorreu para a fundação da Companhia Mogiana de Estra 

das de Ferro, havendo integrado sua diretoria por alguns anos» 0 Gover- 

no Imperial o distinguiu com o posto de Tenente-Coronel- da Guarda Nacio 

nal e por decreto de 07-05-1887, com o título de Barão de Pirapitingui • 

Quase ao fim de sua vida o Barão de Pirapitingui transferiu sua residên 

cia para a capital do Estado, onde possuia diversas propriedades e era 

capitalista» 
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Dispõe sobro a doaosaLiacão dc diversòs logradouros. 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EÚ, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: ' ^ . 

Artigo 1.° — Fica denominada BuaJSrasmo,Braga (Ato n.0 48, dé 22-3-1933), 
também o prolongamento dessa via^ pública, além da praça circular situada no 
íim da Rua Rafael Sales, indo terminar na Rua Gcrmânia, entre a Rua Itália e o ... . 
prolongamento da Avenida Andrade Neves. ' 

Artigo 2.° — Fica denominada Avenida Brasil (Edital de 12-10-1932), tam- JvX ripv 
bám o prolongamento dessa via pública, alem da ponte da Companhia Mogiana Ê§> f;\ *7n 

de Estradas de Ferro, passando pelas divisas do Jardim Guanabara e Jardim Cha- I/q* ^ ^ 
padão, cm direção à estrada dos Amarais. . . 1 ■ ' ' v_ .• _ , ; . «55» j — ■ 

Artigo 3.° — Em virtude da modificação do traçado úa 3.a Travessa da Ave- Vi^ i-;-/ sf 
nida São Paulo, fica denominada Rua Amador Florence-o via pública que inicia e uc» p'. • 
termina do lado par da Rua Salustiano Penteado entre as Ruas Otávio Mendes Nsp" ^ 
e Cesário Mota. . 

•' Artigo 4.° — Fica denominada Rua- Sampaio Ferraz (Edital de 12-9-1927), •^assas^^ú . 
: também o trecho dessa via pública, que inicia na Rua Dr. Vieira Bueno, até a Rui 
Coronel Quirino. 

. i i Artigo 5.° — Fica denominada Avenida . Júlio dc Mesquita, o prolcr.gm.rr.t * 
dessa via pública," a partir cbr Rua Benjamin Constant até a Rua Dr. Morais Sa- 
les, entre a Rua Itú o Antônio.Cesarino. 

O Parágrafo único — Fica revogado o Edital de 12-9-1927, que denominava de 
Rua Augusto Cezar..o trecho dc via pública citado no artigo 5.°. 
  Artigo 6.° — Fica denominada Rua Barão de..JPirapitinguí.. (Ato 25 de kS 
29-6-1931), também o prolongamento dessa via pública, além da Rua Sales de A 
Oliveira, através da Vila Segalho, indo terminar na Rua Dr. Carlos de Campos. 

Artigo 7.° —Fica denominada Rua Francisco de Assis Pupo_ (Decreto'311 de 
13-11-1945), também o trecho dessa viã pública, aquém do córrego, na Rua 2 da ■ 
Vila Ângela, onde a mesma terá início. 

. Artigo 8.° — Fica denominada Rua . General Lauro Sodré (Decreto 311 de 
13-11-1945), também o trecho dessa'viã públicã, aquém do córrego, no prolonga- 
mento da Rua Francisco de Assis Pupo. 

*"Artigo 9.° — Fica denominada Rua_ 01iveira_ Cardoso, (Edital de 27-5-1929), 
também o' prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim • 
Chápadão, indo terminar no Castelo D'ógua, entre o prolongamento da Avenida 
Andrade Neves e a Avenida I, déste último arruamento . 

Artigo 10.° — Fica denominada Rua Alfercs João José (Edital de 27-5-1929). 
também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim 
Chapadão, indo terminar na Avenida B, entre a Praça 3 e travessa B, tudo do 
Jardim Chapadão. ' v 

■Artigo 11.° — Fica denominada Rua Alvares Lima; (Edital de 27-5-1929), tam- 
bém o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim. Cha- 

; padão, indo terminar na Avenida B, entre as Travessas A e B, tudo do Jardim 
Chapadão. ' •. ' ■ • 

Artigo 12.° — Fica denominada Rua D. Rosa de Gusmão. (Edital de 27-5-1929), 
também o. prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do Jardim 

.Chapadão, indo terminar na Avenida B, entre a Travessa A e -Rua 11. • 
Ai-tigo 13.° — Fica denominada Rua Barbosa de Andrade.(Edital de 27-5rl929), ' 

também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do .'Jardim 
Chapadão, indo terminar no prolongamento da Avenida Andrade Neves, entre 
as Ruas Circulares 1 e 2. - • ' 

Artigo 14.° — Fica denominada Rua Gonçalves Cezar (Edital, de 27-5-1929), 
também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua do jardim . • 
Brasil, indo terminar na Rua 1, junto à Estrada de Ferro Sorocabana. • 

Artigo 15.° :— Fica denominada Rua Camargo Pimcntel (Edital de 27-5-1929), 
também o prolongamento dessa via publica, que prossegue* pela Rua do Jardim 
Brasil, indo terminar na Rua 1, junto à Estrada de Ferro Sorocabana. 

Artigo 16.° — Fica denominada JRua^Frci Antônio., de Fáduq (Edital de 
27-5-1929), também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela rua 
;do Jardim Brasil, indo terminar na Ruu D. Pedro I. 

Artigo 17.° — Fica denominada Rua Frei Manuel da.Ressurreição (Edital de 
27-3-1929'), também o prolongamento dessa via pública, que prossegue pela Rua 
do Jardim Brasil, indo terminar na Rua Imperatriz Leopoldina, junto à Estrada 

• dc Ferro Sorocabana. -' 
'•/Artigo 13.° — Fica dc.-.ominads Augusto Cczar, a■ Praça que "fica junto ao 

Cérrorçfdo. Prt-cr.çn. no Bairrv da N va Campinas o que é atravessado pela Rua 
' !>■ CJin Stvver.v rv. a parte oi:í.cada c a que não possue casas ainda. 

Am -- * — l.-tj .x-: rr-tra:^ r:n v.g na cata dc sua publicação, revo~gadas 

Paço Municipal de Campinas, acs 15 de julho de 1950. 

* MIGUEL VICENTE CURY 
Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 15 de julho- 
de 1950. 

O Diretor, 
' ■ . ADMAR MALA • 
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José Guicdks »e Sousa, Barão de Pirapilingüi. 
Não era cainpinense, poróm está ligado à tradição de Campinas, pois 

aqui residiu vários anos e aqui nasceram alguns de seus filhos. Além disso, 
pertencia a uma das mais antigas c ilustres estirpes desta cidade. 

Nasceu José Cuicums de Sousa em 'Mogi-Mirim, a 25 de Abril de 1830. 

Era filho de Vicente Guedes Bahheto e de sua mulher, D. Matilde'Maria 
de Sousa; neto paterno de Bernardo Guedes Barreto e de sua mulher, D. 
Maria Antônia de Godói, 
e materno do Capitão Ro- j ' v" •" ^ 
que de Sousa Freire c de ' • • .• j 
sua mulher, D. Maria Car- * . ' ' • " '• -j 
doso de Camargo. • ,• ' * .. " •!1 

Descendia pela linha . ,•••'• i 
varonil de Fiuncisco Bar- j 1 -"-• '.•••">" | 
reto Leme, ilustre funda- ; - " ' ' 
dor de Campinas, e de sua j .. _ ;'jA 'V. . • ] 
mulher, D. Rosa Maria de ' 

Jesus (ou de Gusmão), dos i '"i"? . ' 
quais era bisneto. (Silva '£'$ 
Leme, vol. 3.°, pág. 22). ' • ! 

Foi importante fazen- jV'^^1 ■ 
deiro nos municípios de ' ' 
Mogi-Mirim e Santa Rita "• • j 
do Passa-Quatro e grande .• ; 
proprietário de terras no . .>i 
Estado do Paraná. " • i 

A Fazenda da Baira, í 
na Estação de Guedes, foi e' • 
por muitos anos a sede do " . \ 
seu domicílio. "■ j 

Concorreu para a fun- - 'V-l'.. i 
dação da Cia. Mogiana de ^ ij 

Estradas de Ferro, tendo si- „ - , , , „ , T ' Bawo de FiraptUngui, bisneto de Barreto Leme — 
do por alguns anos membro fundador de Campinas." 
da sua Diretoria. 

Militou na política nas fileiras do Partido Conservador, do qual foi pres- 
tigioso chefe, praticando sempre atos de lealdade e devotamento em defesa do 
regime monárquico. 

Por duas vêzes distinguido, hospedou em sua residência, em Mogi-Mirim, 
S.S.M.M.I.I. Dom Pedro II e Dona Teresa Cristina Maria, quando em 
excursão pelo interior da então Província de São Paulo. 

José Guedes de Sousa casou-se a 10 de Junho de 1862, na fazenda de seu 
sogro, em Limeira, com D. Carolina Leopoldina de Almeida Guedes, filha 
de Antonio Álvares de Almeida Lima e de sua primeira mulher e prima-irmã, 
D. Maria Emília de Toledo Lima, (Silva Leme, vol. 6.°, pág. 155). 
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Barão de Tirapiiingüi, bisneto de Barreto Leme — 
fundador de Campinas. 
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286 Monografia llislórica dc Campinas  ■ 

Nasceu D. Caholina Lkoi^luina de Almeida Guedes em Limeira, tendo 
sido batizada na igrcja-matriz da mesma localidade, a 7 de Setembro de 1842, 
contando nove meses e meio de idade. 

José Guedes de Sousa foi dislinguido pelo Governo Imperial com o pôsto 
de Tenente-Coronel da Guarda Nacional e, por decreto de 7 de Maio de 1887, 
com o título de Barão de Pirapitingüi. 

Nos seus últimos anos de vida, o Barao de Pirapitingüi transferira sua re- 
sidência para São Paulo, onde era proprietário e capitalista, ali falecendo a 10 
de Junho de 1897. 

Faleceu a Baronesa de Pirapitingüi a 25 de Junho de 1892, também em 
São Paulo. ' 

F.ra irmã da Baronesa de Ibitinga e sobrinha do Barão do Descalvado. 
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• •Elo fira campinense, poréia está ligado U 

Gampinas, pois o.óuí residiu vários anos e a.|ui nasceram alguns de 

seus iillios. Allri disso, pertencia a voiia das .mais antigas e ilus- 

tres estirpes desta.cidade. 

H ase eu «Tose Guedes de Sptica. em. liogi -Ilirini, a 25 de a— 

"bril de 1830. 

Era filho de Vicente Guedes Barreto e de-sua mulher, 

D. ilatilde Haria de Sousa: ne'to paterno' de Bernardo Guedes Barreto 

e 'de sua mulher D. Maria Antonia de Godói, e materno do Capitão Ro- 

: cpie de Sousa .Freire • e de sua- mulher, D. Karia Cardoso de Camargo. 
: . ' Descendia pela linha varonial :de: Francisco Barreto Be 

- me, ilustre fundador de Campinas,: e .de sua mulher, D. Rosa Maria de..-', 

Jesus (ou de Gusmão) , od s q.uais era hisneto. (Silva leme, srol. 3e, 

. pág. 22)y, ' 

Foi importante fazendeiro nos muni expio s de I/tOgiMirim 

e Santa Rita do Passa-Quatro e grande proprietário de teeras no Esta- 

do do Paraná. 

A Fazenda da Barra, na Estaçao de Guedes, .xoi por muir- 

. tos anos a sede do sen. domicilio.. 

Concorreu para. a fundação da Cia». Mogiana de .Es uradeiS • 

de Ferro, tendo sido por alguns anos membro de sua Diretoria. 
Militou na política nas fileiras do Partido Conserva- 

dor, do qual foi prestigioso chefe, praticando sempre atos de leal- 

dade e devotamento ein defesa do regime monag_uico. 

Por duas vezes distinguido, hospedou em sua, residência, 

enSíogi Mirim, S.3.K.K.I.I.. Dom Pedro II e Dona Teresa Cristina"Maria 

guando em excursão- pelo interior da então Província de 8ao Paulo,.- 

. José Guedes de Sousa casou-se a 10 de- junlio de 1.862,na 

fazenda de seu sogro, em Limeira, com D. Carolina Leopoldina de Almei 

da Guedes, filha de Àntonio Alvares de Almeida Lima e de sua primeira 

mulher e prima-irmã, D. Maria Emília áe .Toledo Lima'.(Silva leme,vol. 

j • pis* ^55) . 

.' I! ase eu 'D, Carolina Leopoldina'. de Almeida Guedes em Li-. 

meira, ' tendo sido batizada na igre ja-matriz da mesma - localidade.-, a 7 

f,q setembro de 184-2, contando nove meses e• meio de idc~o.e« 

-José Guedes da Sousa foi distinguido polo Governo Im- 

perial com o. posto Ge Tenente-Coroncl da'Guarda Racional e, por deore 

to de 7 Ge maio de I087, cm o título de Baraoa de i5irapitingui.. 

lios seus' últimos anos de vida, o Barao de Piraoitin— 

gui transferira sua residência para São Paulo, onde•era proprietá- 

rio e capitalista ali falecendo a 10-de junho de 1897o 

Faleceu a Baronesa de Pirapitingui: a 25 de junho de 18^ 

também em São Paulo.. Era irrnã da Baronesa de Ibitinga e sobrinha do 

Barão do Descalvado. Cem descendência..' > 
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